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BULLYING: INTERVENÇÕES DA PSICOPEDAGOGIA

RESUMO

Este artigo consiste em abordar um tema de grande relevância para a educação e para sociedade como um todo, o Bullying, que sutilmente vem se disseminado entre as crianças na escola. Este fenômeno se caracteriza por um conjunto de comportamentos cruéis, intimidadores e repetitivos, contra um indivíduo ou grupo, dentro do seio familiar como também escolar. Este tipo de comportamento Bullying, traz consequências muitas vezes até irreversíveis para a vida dos envolvidos. É neste contexto que teremos como principal objetivo mostrar para os pais e professores uma realidade intrínseca nas nossas escolas, promover programas e trazer assim, a importância do psicopedagogo e o seu trabalho, tanto individual, como coletivo. 
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ABSTRAT
This article is to address an issue of great relevance for education and for society as a whole, Bullying, which is subtly spread among children at school. This phenomenon is characterized by a set of behaviors cruel, intimidating and repetitive, against an individual or group within the family as well as school. This type of behavior Bullying brings up often irreversible consequences for the lives of all involved. It is in this context that we have as main goal to show parents and teachers an intrinsic reality in our schools, and promote programs bring so psychopedagogists and the importance of their work, both individually and collectively.
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INTRODUÇÃO 
A violência escolar é um problema crescente no mundo atual, que leva a graves consequências individuais e coletivas. Existe uma grande demanda para estas queixas não somente para os adolescentes, mas também entre as crianças. Na verdade o bullying sempre existiu, porém agora, este assunto passa ser discutido com maior ênfase e frequência nas escolas e pela sociedade. 

Qualquer criança que algum dia tenha frequentado uma escola, certamente já presenciou este fenômeno bullying, palavra de origem inglesa, tem suas raízes no termo “bull”, que significa ‘touro’, ou ainda, ‘valentão’. Assim, em sua definição o bullying pode ser definido como ‘o ato de bancar o valentão contra alguém’. Para os portugueses, ‘maus tratos entre pares’. No Brasil, na falta de um vocábulo único que sintetizasse o significado geral da expressão, passou-se a usar o próprio termo em inglês para defini-lo. Em uma reflexão psicológica o fenômeno ocorre quando um ou mais alunos passam a perseguir, intimidar, humilhar, chamar por apelidos cruéis, excluir, ridicularizar, demonstrar comportamento racista e preconceituoso ou, por fim, agredir fisicamente, de forma sistemática, e sem razão aparente, outro aluno.

Apesar dos estudiosos e educadores que convivem diretamente com esta problemática entre agressor e vítima, o estudo sistemático deste fenômeno, só se iniciou na década de 1970. Foi então nesta época que surgiu na Suécia, um grande interesse de toda a sociedade pelos problemas desencadeados entre agressor e vítima, figurantes desse fenômeno, que logo se estendeu por todos os países escandinavos. Na Noruega, o Bullying foi, durante muitos anos, motivo de preocupação nos meios de comunicação entre professores e pais, porém sem que as autoridades educacionais se comprometessem de forma oficial. Segundo Calhau (2004), Dan Olweus, pesquisador da Universidade de Bergen, desenvolveu os primeiros critérios para detectar o problema de forma específica. Nos Estados Unidos o Bullying é hoje tema de grande interesse, pois o fenômeno cresce muito entre os alunos das escolas americanas. Já no Brasil o Bullying ainda é pouco comentado e estudado, porém com os últimos acontecimentos que vemos nos jornais e televisão, onde se vê casos explícitos de Bullying, este termo tem despertado muito interesse. 

Mas por que isto acontece? Como intervir nestas ações? Como a psicopedagogia poderá prevenir? Há muitas causas possíveis, e este artigo se propõe a expor algumas delas, através da análise do comportamento dos alunos durante a intervenção acerca do tema realizada na Escola Municipal Pirajá da Silva, situado no bairro da Liberdade, na cidade de Salvador-Bahia com os alunos do 6º ano da Educação Fundamental I e através também de pesquisa bibliográfica, fazendo uso da leitura de livros, periódicos, artigos e sites, para seu embasamento teórico, assim, partindo da leitura crítica e redação dialógica dos autores apresentados que se referem ao tema para propor soluções para o problema.
Conforme Nezan (1992) a violência seria uma forma encontrada pelo sujeito de reconstrução da sua imagem, isso reflete na sua autoimagem diretamente que tenta se compuser no eu se acredita a representa-lo através do real.

O BULLYING ESCOLAR
Por definição universal, bullying é um conjunto de atitudes agressivas, intencionais e repetitivas, que ocorrem sem motivação evidente, adotado por um ou mais alunos contra outro(s), causando dor, angústia e sofrimento. Insultos, intimidações, apelidos cruéis, gozações que magoam profundamente, acusações injustas, atuação de grupos que hostilizam, ridicularizam e infernizam a vida de outros alunos levando-os às exclusões, além de danos físicos, morais e materiais, são algumas das manifestações do comportamento bullying. FANTE (1994, pág.19)
Bullying é uma atividade consciente, desejada e hostil orientada pelo objeto de ferimento, indução do medo, ameaça de futuras agressões e criação do terror. Seja premeditada ou aleatória, obvia ou sutil, praticada de forma evidente ou às escondidas, identificada facilmente ou mascarada em uma relação de aparente e dita como amizade. O bullying incluirá sempre três elementos: desequilíbrio de poder, intenção de ferir e ameaça de futuras agressões.
Quando o bullying se desenvolve e se torna ainda mais sério, um quarto elemento é adicionado: o terror (COLOROSO, apud ROLIM, 2004, p.1).

É importante estar consciente de que bullying não é o mesmo que violência ou intimidação, o bullying tem características que o distinguem de outros atos violentos, que são a intencionalidade e a repetitividade dos atos, onde este comportamento cruel nas relações interpessoais se torna mais forte nas pessoas mais frágeis, e vira objeto de intimidação, diversão ou prazer de maltratar o outro. 
Definimos o Bullying como um comportamento intrínseco nas relações interpessoais, em que os mais fortes convertem os mais frágeis em objetos de diversão e prazer, através de "brincadeiras" que disfarçam o propósito de maltratar e intimidar. Portanto o Bullying é um conceito específico e muito bem definido, uma vez que não se deixa confundir com outras formas de violência. (VISCHI; MADJAROV, 2007, p. 14).
As causas deste comportamento são inúmeras e variadas, deve-se a carência afetiva, a ausência de limites, ao modo de afirmação de poder dos pais sobre os filhos, "práticas educativas" que incluem maus-tratos físicos e explosões emocionais. Pode-se fazer uma pequena referencia em que hoje se vive em uma cultura capitalista, individualista, intolerante na relação das diversidades, e assim inserido nesta cultura a estrutura se baseia dentro de um padrão de competição, de recompensas e de hierarquias de poder, que usados de forma violenta e com efeitos bem definidos e negativos, como: bloqueios psicológicos (pressão), perda da identidade, dificuldades de aprendizagem.

Alguns estudiosos dos comportamentos Bullying identificam e classificam os tipos de papéis desempenhados. 

Segundo o autor os protagonistas são divididos em:
[...] Vítima típica: aquela que serve de bode expiatório para um grupo. Vítima provocadora: aquela que provoca e atrai reações agressivas contra as quais não consegue lidar com eficiência. Vítima agressora: aquela que produz os maus-tratos sofridos. Agressor: aquele que vitimiza os mais fracos. Espectador: é o aluno que presencia o Bullying, porém não o sofre nem o pratica. FANTE (2005, p. 74)

A situação “Bullying” afeta todos os envolvidos e em todos os níveis, porém especialmente a vítima, que pode continuar a sentir seus efeitos negativos muito além do período escolar, o prejuízo vai muito mais além que na escola como nas relações de trabalho, na constituição e vida familiar, criação de filhos, além de afetar a saúde física e mental. 
Processo de machucar o outro e trazer traumas para o resto da vida, que também pode trazer danos ao desenvolvimento psíquico da vítima, afetando o seu comportamento e gerando sentimentos negativos, como: vingança, baixa autoestima, dificuldades de aprendizagem, queda do rendimento escolar, podendo desenvolver transtornos mentais e psicopatologias graves, além de sintomatologia e doenças de fundo psicossomático, transformando-a em um adulto com dificuldades de relacionamentos, onde poderá também desenvolver comportamentos agressivos ou depressivos, e ainda, sofrer ou praticar o Bullying em seu local de trabalho, em fases posteriores da vida. 
“Nas crianças, o Bullying pode desencadear uma condição psiquiátrica caracterizada de paranoia ou psicose, que podem alterar e comprometer a emoção e a memória, infelizmente esses distúrbios que podem ocorrer são irreversíveis no desenvolvimento da criança.” (VISCHI; MADJAROV, 2007, p. 22).
Ultimamente os pais estão à procura de profissionais para comentar essas questões referentes aos seus filhos agressores e vitimas. E assim neste percurso pode-se analisar que é preciso repensar em uma prática que levem as crianças a desencadear esta tal indisciplina e violência.
[...] o fenômeno do Bullying passou a ser considerado como um problema de saúde pública, devendo ser reconhecido pelos profissionais de saúde em razão dos danos físico-emocionais sofridos por aqueles que estão envolvidos nele. (FANTE, 2005, p. 81).
Algo bem comum nas salas de aulas entre os alunos é a existência de diversos tipos de conflitos e tensões que ocorre em qualquer relação, mas quando intitula a agressividade, autoafirmação e relações de força durante as relações estabelecidas entre os alunos, deve-se observar por isso a importância do adulto presente. 
Se há na classe um aluno que apresenta características psicológicas como ansiedade, insegurança, passividade, timidez, dificuldade de impor-se, de ser agressivo e com frequência se mostra fisicamente indefeso, do tipo bode expiatório... Ele logo será descoberto pelo agressor. (FANTE, 2005, p. 48)
O CASO BULLYING: RELATO DE EXPERIÊNCIAS
“Ensinar exige compreender que a educação é uma forma de intervir no mundo” (Paulo Freire 1996)
Cenas de um cotidiano escolar, a violência entre meninos e meninas tem estarrecido a população.  No estudo de caso foram feitas várias abordagens com os alunos através de desenhos, apresentações e foram identificados e sustentados pela família dois casos de “bullying” evidentes no 6º ano EF, esta tal experiência compreendeu a necessidade de uma reflexão mais profunda sobre a natureza humana, para então, pensar em propostas que auxiliem nas transformações das relações de violência explícita, as quais os alunos têm sido foco. 
A experiência relatada no presente estudo ocorreu na Escola Municipal, situada no bairro da Liberdade, na cidade de Salvador-Bahia com os alunos do 6º ano da Educação Fundamental, onde a abordagem se iniciou com 06 (seis) meninas e 07 (sete) meninos.
Na prática é possível perceber com maior veemência a forte relação existente entre Instituição Escolar e a Clínica Psicopedagógica.

Para o processo de diagnóstico utilizamos o modelo proposto por WEISS (1994) que é caracterizado da seguinte maneira:

1°- Entrevista Familiar Exploratória Situacional (EFES) com os dois alunos 
2°- Anamnese

3°- Sessões Lúdicas Centradas na Aprendizagem

4° - Complementação com provas e testes

5° - Síntese Diagnóstica – Prognóstico

6° - Devolução - Encaminhamento

Acrescentamos aos tópicos mencionados a Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem EOCA, proposta por VISCA (1991), como também a caixa de trabalho. 
1º CASO:
O primeiro contato com a família do educando ocorreu por meio de telefone com a principal interessada pela recuperação dos problemas apresentados pela criança, a avó materna e logo depois pessoalmente, assim realizada a Entrevista Familiar Exploratória Situacional – EFES. O educando de 13 anos cursando o sexto ano do ensino fundamental, ainda não tinha adquirido a habilidade da leitura em voz alta, além de apresentar também um quadro de comportamento agressivo e de intolerância acentuados. Têm dois irmãos, um menino mais velho de 14 anos e uma menina mais nova de 08 anos. Ele por sua vez é o irmão do meio. Tem muita afinidade com o irmão mais velho, no entanto, faz questão de humilhar, ameaçar e hostilizar a irmã mais nova. Por meio da anamnese, instrumento de fundamental importância para o trabalho do Psicopedagogo, as primeiras evidências e sistemas de hipóteses foram surgindo, contudo a ajuda foi indispensável para a identificação de pontos cruciais para o desenvolvimento das sessões. Entretanto, o pai do educando é ex-presidiário, está respondendo por envolvimento com o tráfico de entorpecentes e a mãe é esquizofrênica diagnosticada por profissionais da área de Psicologia. Os conflitos na vida desta senhora de 61 anos são intensos. A filha que é vítima destas patologias é agressiva e imprudente com toda a família. Têm ataques permanentes de impulsividade que só aliviam quando sua mãe lhe oferece dinheiro para comprar drogas. Na escola é muito agressivo com os colegas e com os professores.
2º CASO:
No segundo contato, estabelecido para estudo e aprofundamento nos deparamos com a criança de 12 anos que apresenta sérios problemas de aprendizagem e agressivo dita pela professora. É um garoto normal, sem problemas de saúde, que nasceu na cidade de Ibicaraí-Ba. Apesar da sua aparente normalidade não conseguia aprender, que por sua vez na escola ficava destacado dos demais colegas, enquanto que os outros colegas brincavam no recreio, ficava sentado no chão em "um cantinho da parede".

Os seus "coleguinhas" o chamavam de lerdo e molenga, já os seus professores viviam advertindo pela sua apatia, morosidade e falta de estímulo para aprender, o que lhe custava à exposição diante de toda classe, chamadas de atenção e ridicularização por parte de muitos dos seus professores, sendo estas ações conhecidas como Bulliyng Psicológico.

A mãe do aluno foi chamada várias vezes para comparecer a direção para discutir sobre os problemas surgidos com seu filho e também a sua repetência escolar, que já estava em 03 anos consecutivos, em virtude disso continuava da mesma forma triste e amuado pelos cantos.

Após muitas tentativas a jovem mãe compareceu a escola e foi explanada toda a situação de seu filho.  Os pais eram ausentes e indiferentes ao seu modo de agir. Logo cedo engravidou, que durante a sua gestação "maldizia" o feto que ainda estava por vir, fato este vinculado aos problemas possíveis que o nascituro poderia trazer a sua vida desregrada e sem limites. Quando nasceu foi motivo de tristeza e vergonha para toda família, pois, primeiro a começar com sua mãe que não o desejava e segundo com os seus avós que detestavam a idéia de ter que sustentar mais um em sua casa. O relacionamento materno era evidenciado por constantes agressões, maus tratos e torturas psicológicas que introjetava fragilidades, tristezas e pesadelos noturnos, que nunca eram assistidos pela sua mãe, pois a mesma era o seu próprio algoz.

A VISÃO PSICOPEDAGÓGICA E O BULLYING 
 Nos estudos de caso ficou estabelecida a causa motivadora do fracasso escolar, que é a relação com a família. 
"A família, por sua vez, também é responsável pela aprendizagem da criança, já que os pais são os primeiros ensinantes e as atitudes destes diante das emergências de autoria do aprendente, se repetidas constantemente, irão determinar a modalidade de aprendizagem dos filhos (PORTO apud FERNANDEZ, 2001)". 
A aprendizagem se inicia dentro de casa pelo fato dos pais serem os representantes legais em cuidar, zelar e ensinar a criança que está sob a sua guarda, segundo o Estatuto da Criança e Adolescência.

As primeiras ligações com a aprendizagem são emergentes do núcleo da família, pois bem, é nela que a ajuda para a criança se estabelecer no mundo. É perceptível que as famílias tem sido negligentes e imaturas, quanto ao seu desenvolvimento na aprendizagem, pois tem negado a este o compromisso legal de ensiná-lo e ampará-lo, no que resulta em fracasso escolar.

Num espaço que não contenha afetividade e relacionamento amistoso é um espaço vazio sem preenchimento, onde o aluno dos dois casos acima busca estabelecer o seu poder e respeito através da coação ou agressão dos seus membros.

A família é o primeiro laço afetivo em que é estabelecido com a criança, é através dela que o sujeito cognoscente terá parte do seu aprendizado assegurado, pois, serve como sustentáculo para o seu crescimento.
"Entretanto, se, em vez de falarmos em relação, falamos de articulação instância-estrutura, colocamos a ênfase na emergência sintomática que, em sua peculiar maneira de ligar ou de comprometer mutuamente os atores, encontra sua função no drama. Se o emergente é sinal, o sintoma é significado." (PAIN, 1985, p. 36).
 Na sede da educação formal, a escola é o local perfeito para introduzir a criança no mundo, ou, talvez, ensiná-la, mesmo que esteja em apuros, por causa do sistema: familiar, saúde, político. Neste local, deverá ser um anunciador de boas novas, que poderá talvez ser  sua última esperança da criança em conquistar uma vida melhor para si, nesta situação pode-se dizer que os professores deverão ter preparo para tal situação e combater estes desnecessários comentários a cerca da criança. 
Adequar às ferramentas educacionais a uma sociedade que está mudando rapidamente significa ter a consciência de que os fenômenos que se sucedem estão modificando a relação entre o mundo das crianças, e que é necessário abrir novos horizontes no campo das intervenções e da comunicação, assim sendo, é preciso reconhecer a agressividade e combatê-la, no lugar onde ela é produzida e se torna visível, com ações e ferramentas capazes de diminuir o fenômeno do bullying, mas ao mesmo tempo capazes de expressar-se numa linguagem nova no momento de confronto destas ideias. 

Na visão psicopedagógica, além de perceber que a família e a escola podem evitar verdadeiros insucessos, as estratégias de combate ao Bullying para que tenham resultados positivos precisam se transformar em uma política educacional, pois a ausência destes pode acontecer episódios desgastantes tanto para criança, como para a família e para escola.

Como intervir nesta situação? Como acabar com estes momentos irritantes?
A TEORIA PSICOPEGAGÓGICA
A psicopedagogia enquanto área de conhecimento e âmbito de ação educativa, já traz consigo a complexidade dos problemas específicos da educação, abrangendo ainda mais como prática especializada de intervenção educacional se inserindo como saber permanente clínica ou pedagógica. 

A educação na sua totalidade é a prática interdisciplinar e como tais pressupõem uma abordagem multidisciplinar, pluridisciplinar, na sua própria construção interdisciplinar. A prática educacional se desenvolve no âmbito do campo de um projeto educacional que é extremamente politico, atrelada à cidadania, gerado pelos diferentes momentos sociais e culturais.

[...] psicopedagogia, atualmente, trabalha com uma concepção de aprendizagem, segundo a qual participa desse processo um equipamento biológico com disposições afetivas e intelectuais que interferem na forma de relação do sujeito com o meio, sendo que essas disposições influenciam e são influenciadas pelas condições socioculturais do sujeito e do seu meio. BOSSA (1994)
Os fatores biológicos e os sociais além de estarem completamente entrelaçados, são capazes de influenciar positivamente ou negativamente o processo de aprendizagem, portanto, de acordo com Paín (1985), existem dois tipos de condições para a aprendizagem: as externas, que definem o campo do estímulo, e as internas, que definem o sujeito. Em conformidade, Fernández (2001) afirma que para aprender é necessário que existam vínculos de aprendizagem, sendo articulada com os meios afetivos, cognitivos, orgânicos, simbólicos e virtuais. 
Esta tal afirmação infere-se na aprendizagem como em que o aprendente e o ensinante, lembrando que não somente o professor, mas qualquer pessoa participante do processo educacional do sujeito está vinculada no processo de aprendizagem da criança.
A escola e a família, portanto, são efetivamente contribuintes e definidores do desenrolar saudável ou do fracasso da aprendizagem. 
“Os problemas de aprendizagem são perturbações produzidas durante a aquisição e não nos mecanismos de conservação e disponibilidade, embora estes aspectos mereçam consideração. Assim, com exceção das rupturas muito precisas, a significação do problema de aprendizagem não deve procurar-se no conteúdo do material sobre o qual se opera, mas, preferencialmente, sobre a operação como tal.” PAÍN (1985)
Portanto, assim como a aprendizagem participa de um processo, a não aprendizagem também. O não aprender é oriundo de um processo desenvolvido no âmbito no qual o sujeito está envolvido, com participação de outras pessoas.
Nesse momento que a psicopedagogia visa desenvolver um trabalho com a criança, a família e a escola, sensibilizando-os sobre a importância de sua conduta. Vale salientar que o trabalho psicopedagógico contribui para a prevenção ou diminuição de dificuldades de aprendizagem, que objetiva no favorecimento do ambiente educacional saudável que não estimule bloqueio ou limitação da aprendizagem.  Pode-se também reforçar que clinicamente, a psicopedagogia contribui para o tratamento das dificuldades instauradas. 
Em suma, a psicopedagogia visa possibilitar que as quatro dimensões (orgânica, corporal, cognitiva e simbólica), quando desarmônicas, sejam novamente harmonizadas a ponto de possibilitar a fluidez do processo. 

INTERVENÇÃO NA ESCOLA

As consequências do bullying para as vítimas são inúmeras, dentre elas pode-se observar que o desempenho escolar é afetado e as dificuldades de aprendizagem são visíveis. Em alguns momentos do desenvolvimento do trabalho muitos alunos demonstravam interesse pelos conteúdos, questionava quando tinham dúvidas.
Por isso se fez necessário em primeira instância promover uma conscientização de pais, professores e alunos em relação à violência escolar. Conscientização que iniciou através de convites para palestras sobre diversos assuntos em relação ao tema Violência na Escola com a orientação da psicopedagoga que trouxe debates, dinâmicas, oficinas a apresentações teatrais sobre o problema de maneira efetiva, mostrando o que é como mudar a realidade, o porquê da violência, e como acabar com esse tipo de conduta que só traz prejuízos para vítimas, para agressores e expectadores.
 Na intervenção direta com as crianças, a construção de suas representações, através de imagens, ressignificou as emoções tendo a possibilidade de conhecer o aluno.
O Psicopedagogo com o apoio e o envolvimento dos pais e demais membros do contexto educacional, promoveu campanhas de conscientização anti-bullying, trabalho este viável em seu combate, acontecendo através da formação de uma mentalidade humanista e solidária.
Sobretudo, através do desenvolvimento de estratégia psicopedagógica bem elaborada, é possível reduzir os índices de violência e bullying nas escolas, assim como também promover atitudes positivas e solidárias nos relacionamentos interpessoais dos pares e na maneira de pensar e de agir de toda comunidade escolar, a partir da conscientização da sua própria realidade quanto ao fenômeno e da reflexão conjunta na busca de soluções para conduta bullying e da educação emocional, visando melhorias nas relações interpessoais para que os alunos se tornem sensíveis aos seus problemas e aos problemas dos outros, desenvolvendo capacidade de empatia.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O esforço enquanto educadores é tentar entender as atitudes de nossos alunos, quais são as mensagens que eles estão nos passando por meio da linguagem da indisciplina, das agressões e desrespeito para com os colegas.

È de fundamental importância à implantação de projetos pedagógicos de ação e prevenção contra o bullying e foi a partir deste movimento, que foi implantado o Serviço anti-bullying nas Escolas.  A partir dessas reflexões, os educadores se mobilizaram e estabeleceram normas, diretrizes e ações coerentes tanto para as vitimas quanto para os agressores. Sabe-se que eliminar a violência social e estabelecer a paz, são tarefas impossíveis, sendo a violência um fenômeno complexo como é com inúmeras causas e diversas manifestações. È preciso que o trabalho seja continuado e requer a supervisão e intervenção de todos os envolvidos.

Todas as crianças e adolescentes tem privilegio humano de mudança, de transformação e de reconstrução, podendo vir a ter uma vida centrada na paz, segurança e na felicidade. Esse desafio não é simples requer uma intervenção interdisciplinar competente e séria por profissionais da área de saúde e educação. Os melhores resultados são obtidos por meio de intervenção precoces que envolvam educadores, alunos e pais.

A educação deve proporcionar a paz, a solidariedade, ao amor e a tolerância que devem estar no coração de cada educador, assim ele possa transmitir ao coração das crianças, adolescentes e jovens, e estes possam crescer capazes de viverem e atuarem em sociedade, conscientes e saudáveis emocionalmente. 
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